
As pastagens continuam sen-
do o assunto desta página 
do Correio Rural, que tem 
reproduzido os questiona-
mentos mais frequentes dos 
pecuaristas, apresentados 
no livro “Gado de Corte – 500 
Perguntas, 500 Respostas”, de 
responsabilidade de  pesqui-
sadores da Embrapa.

 Nesta, trataremos do con-
sórcio de pastos com estilo-
santes Campo Grande, das 
vantagens da diversificação 
da pastagens, de como fazê-lo 
melhor nas áreas de cerrado, 
entre outros.

Como fazer o plantio e o ma-
nejo de uma pastagem  con-
sorciada com estilosantes 

Campo Grande?
Siga o mesmo procedimento 
que para Mineirão, aumen-
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pecuária
As dicas para uma boa pastagem
consórcio com estilosantes e como diversificar bem em áreas de cerrado

a 50 dias pós-germinação.

Qual é a vantagem de se di-
versificar as pastagens?
As diversas espécies forra-
geiras, mesmo de gramíneas, 
têm exigências de fertilidade 
e hábitos de crescimento di-
ferentes, apresentam maior 
ou menor resistência 
à seca e ao frio, e 
suscetibilidade 
variável a pra-
gas e doenças.
    Quando 
se usa uma 
única espécie 
forrageira na 
formação das 
pastagens, fica-se 
sujeito à falta de pas-
to, sempre que uma ocorrên-
cia fortuita comprometer a 
produção da espécie cultiva-
da.

 A vantagem da diversifica-
ção de pastagens ou da for-
mação de pastos de diferentes 
espécies forrageiras está na 
oferta de alternativas quando 
uma determinada espécie so-
fre mais os efeitos da seca ou 
das geadas, ou é atacada por 
pragas como as cigarrinhas. 

O uso de três a quatro espécies 
forrageiras, adaptadas às con-
dições locais de solo e clima, já 
representa uma boa diversifi-
cação de pastagens.

Como diversificar pastagens 
cultivadas em áreas de cer-
rado?
A diversificação deve ser feita 
utilizando-se espécies dife-
rentes, de sorte que deficiên-
cias  de uma sejam supridas 
por outras, pelo menos par-
cialmente. Assim, procura-se 
plantar cada uma na área da 
propriedade onde ela possa 
ser mais útil. Por exemplo:
- Para solos de alta fertilida-
de ou recuperados com cor-
retivos e adubos – tanzânia, 
mombaça, massai, xaraés, 
piatã e marandu.
- Para solos de menor fertili-
dade – andropogon, decum-
bens (braquiarinha) humidí-
cola e dictioneura.

- Para solos mal drena-
dos – humidícola, 

dioctioneura, se-
tária, capim-an-
gola e tangola.
- Para equinos 
e ovinos – mas-
sai.

Quais as van-
tagens do capim 

massai?
As vantagens são:
- Comparado ao tanzânia e 
ao mombaça, o massai possui 
maior relação folha/colmo.
- Maior produtividade de ma-
téria seca de folhas com pseu-
docolmos finos.
- Porte mais baixo.
-Maior cobertura de solo.
Maior tolerância à diminuição 
dos teores de fósforos no solo.
Mais resistente às cigarrinhas 
do que o tanzânia.

Pastagens. É delas que os bovinos tiram quase tudo para crescer e se desenvolver no cerrado

arquiVO

tando a dose de sementes 
para 4 kg/ha, procedendo 
ao primeiro pastejo dos 45 

 capiM
massai apresenta 

boas vantagens em 

relação a outros tipos, 

como o tanzânia e o 

mombaça


